
Ornellas e Cloraldino conversaram durante uma hora 

Diálogo pouco esclarecedor 
O governador José Ornellas esteve 

ontem no Ministério dos Transportes, 
onde foi recebido pelo ministro Cloral-
dino Severo. A audiência durou meia 
hora e nenhuma das duas autoridades 
quis sequer comentar o assunto da 
mesma, esquivando-seÀs perguntas da 
imprensa. O diálogo travado foi o 
seguinte: 

Imprensa: Nós queremos saber 
qual foi o assunto tratado nesta au-
diência. 

Ministro Cloraldino Severo: Só 
podia ser transporte, qual é a dúvida? 
S ó podia ser transporte. 

Imprensa: O senhor podia ser mais 
especifico? 

Governador, José Ornellas, so-
correndo o ministro: Vim buscar o 
apoio do ministro, mais nada e pt. 

Imprensa: Em relação ao sistema 
de integração... 

O governador José Ornellas in-
terrompeu a pergunta, dizendo: 

— Não me pergunte porque nós es-
tamos ainda fazendo os planos para 
tentar equacionar os problemas, está 

certo? Depois poderemos dizer alguma 
,coisa à imprensa. 

Imprensa: O senhor quer dizer en-
tão que o problema dos transportes 
coletivos vai ser resolvido em Brasília? 

Governador: Agora você vai dizer 
que eu afirmei que vou resolver o 
problema amanhã... 

Imprensa: S obre a implantação de 
ônibus elétricos, a idéia ainda está em 
pauta? 

Ministro Cloraldino Severo: Não 
temos nenhum assunto definido. Nós 
vamos analisar as melhores soluções 
para o Distrito Federal em conjunto 
com o GDF. 

Imprensa: Mas parece que a idéia 
não conta com sua simpatia... 

Ministro: Em matéria de transpor-
te eu não sou simpático ou antipático a 
nada. Aceito o que for mais racional e 
viável... 

O ministro neste momento foi in-
terrompido pelo governador José Or-
nellas, que acrescentou: 

— Mais viável principalmente em 
termos econômicos. 


